Conversas sobre a Fé

 HOMEM DE DEUS PARA OS OUTROS

Oh, os padres! Eles são chamados com frequência como tema de conversa. Há quem os aprecie e fale deles com gratidão e apreço, mas também quem os acuse e aponte defeitos. Teve início, na passada semana, “o ano sacerdotal”. Com a iniciativa, Bento XVI pretende “contribuir para fomentar o empenho de renovação interior de todos os sacerdotes para um seu testemunho evangélico mais vigoroso e incisivo”. Ao mesmo tempo, quer “evocar com ternura e gratidão o dom imenso que são os sacerdotes não só para a Igreja mas também para a humanidade”. É um ano a ser vivido tanto pelos próprios sacerdotes como pelas comunidades cristãs. Dos frutos do empenho na oração, reflexão e renovação espiritual deverão beneficiar tanto estas como aqueles.

Quem é o padre? Para muita gente, não passa de um homem com uma missão religiosa. Quem o vir apenas como homem não receberá dele senão o que pode dar um homem. Mas ele é um homem de Deus, é portador de uma vocação e missão divinas: a de “amigo de Cristo”, por Ele de modo particular chamado, escolhido e enviado, diz Bento XVI. No dizer do Concílio Vaticano II, os padres são tirados “dentre os homens” e constituídos “a favor dos homens nas coisas que se referem a Deus”. Eles cuidam do serviço espiritual das pessoas, do seu crescimento interior. Quem os vê à luz da fé pode receber deles as graças e os bens de Deus, pois eles são “testemunhas e dispensadores duma vida diferente da terrena” (PO 3).

As mudanças que se verificaram na Igreja e na sociedade afectam também a identidade, a missão e a vida dos sacerdotes.  No meu entender, nos tempos actuais, são três os aspectos essenciais que caracterizam os padres e o seu estilo de vida: a relação, a comunhão e o sentido de serviço.

O padre hoje deverá ser uma homem capaz de relação. Com Deus, antes de mais, pois dele recebe a vocação, a missão e as graças para a elas corresponder. Os Evangelhos testemunham que Jesus dava prioridade à relação com o Pai e não tinha uma vida menos agitada que os padres de hoje. É a ligação com a nascente de onde jorra a água fresca do Espírito que irriga, refresca e mata a sede ao padres e põe nas suas mãos o “dom de Deus” para oferecer aos outros. Depois, vêm as relações na Igreja, com o bispo e os outros sacerdotes, com os religiosos e os leigos, com os quais experimenta e cultiva a fraternidade, a prática do amor recíproco, que testemunha a vida nova em Cristo. Há ainda, a relação com cada homem que encontra na vida e ao qual reconhece, trata e serve como irmão, dando dos próprios bens espirituais e humanos e recebendo com gratidão do que lhe é oferecido.

A segunda dimensão é a comunhão, que se pode entender como fruto e suporte da relação. É o Espírito Santo quem põe em circulação os bens numa dinâmica de reciprocidade na doação. Há vínculos espirituais e humanos que unem as pessoas e as fazem perceber que constituem um corpo, o corpo de Cristo, que é uma união de diversidades em cooperação para o bem do todo. Ao mesmo tempo, é reconhecido o valor de cada um e apreciado o contributo que dá para a unidade. O padre é chamado a ser homem de comunhão e ministro que a promove nas comunidades cristãs e até na sociedade. Os bens, espirituais ou materiais, concedidos a cada um, são para o proveito de todos. E os bens comuns devem servir a cada um como se fossem seus.

O terceiro aspecto é o sentido de serviço. Viver o sacerdócio tornou-se na nossa sociedade sinónimo de dedicação generosa, incondicional e, por vezes heróica. É diferente de ser simplesmente profissional. Por isso, se fala que algumas pessoas que vivem a sua profissão como um sacerdócio, com dedicação superlativa, sem esperar maior gratificação. É o bem das pessoas que chama. O padre nunca devia perder esta dimensão, mesmo que tenha de organizar o seu tempo e administrar as suas forças. Como S. Paulo, sente-se impelido pelo amor de Cristo para não viver para si próprio mas para Cristo e, por Ele, para servir os irmãos, fazendo-lhes o bem e partilhando com eles o Evangelho.

Em tudo o que se disse, o padre não pode viver nem agir sozinho. A sua vida e ministério, escreveu o Papa Bento XVI citando João Paulo II (PDV 74), “tem uma radical forma comunitária”, que se traduz na comunhão entre os sacerdotes e o respectivo Bispo e nas diversas formas de fraternidade efectiva e afectiva entre eles e com os demais fiéis quer sejam os leigos quer os religiosos. Vivendo deste modo será seguramente mais frutuosa a missão espiritual da Igreja no mundo de hoje.
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